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RESUMO 

Avaliaram-se doze linhagens de amendoim pertencentes à cole­
ção de germoplasma do Instituto Agronômico e os cultivares Tatuí e Tatu, 
este usado como controle, quanto ao teor de óleo e à produtividade de grãos 
e de óleo em experimentos conduzidos durante o plantio das águas de 
1983/84, 1984/85 e 1985/86 no Centro Experimental de Campinas; de 
1983/84 e 1985/86 na Estação Experimental de Pindorama, e de 1985/86 na 
Estação Experimental de Ribeirão Preto. A maioria do material incluído nas 
avaliações apresentou, no mínimo, o mesmo nível de produtividade do con­
trole, cv. Tatu - 2.154kg/ha - constituindo material promissor para inclusão 
nos trabalhos de melhoramento. Destacaram-se em produtividade de grãos 
e de óleo as linhagens 5567 e Ca-34 e o cv. Tatuí. A 269 apresentou o maior 
teor de óleo nas sementes, 50,5%, contra 47,2% do controle. Os resultados 
obtidos mostraram casos em que o teor de óleo nas sementes influenciou o 
desempenho relativo do material em termos de produção de óleo por área. 
Isso indica que o teor de óleo deve ser levado em consideração, pelo menos 
quando da escolha dos pais para os cruzamentos ou nas últimas fases de 
seleção das linhagens. 

Termos de indexação: amendoim, linhagens e cultivares, produção, óleo. 



1. INTRODUÇÃO 

O amendoim produzido no Brasil é um produto tipicamente de expor­
tação: 80% deie é destinado à indústria moageira, que exporta o óleo principal­
mente para os países da Europa (AMENDOIM..., 1984). 

Segundo as indústrias de óleo, tem havido, no caso do amendoim, uma 
insuficiência de matéria-prima para esmagamento, o que representa uma perda 
de divisas para o País, uma vez que o óleo brasileiro tem mercado garantido no 
exterior (AMENDOIM..., 1985). 

Um incremento de oferta de óleo para exportação poderia ser conse­
guido não só através do aumento da oferta de grãos para esmagamento, resul­
tante do aumento da área plantada, como de uma maior produtividade em grãos 
e/ou em óleo. 

A média de produtividade do amendoim em casca no Estado de São 
Paulo, para as culturas das águas e da seca, é de cerca de 1-500kg/ha 
(PROGNÓSTICO, 1987/88). Médias superiores a 3.000 kg/ha, resultantes, em 
grande parte, da utilização de cultivares de alta produtividade, são obtidas em ou­
tros países (HAMMONS, 1980). 

A obtenção de cultivares de amendoim de elevada capacidade produtiva 
vem sendo um dos pontos de prioridade das pesquisas no Instituto Agronômico 
(GODOY et ai., 1985). Superioridade ao redor de 20% em relação aos cultivares 
tradicionais, em linhagens selecionadas a partir de cruzamentos, tem sido alcan­
çada nas condições médias do Estado de São Paulo (POMPEU et ai., 1986). 
Para incrementos ainda maiores, é de grande importância a introdução e identifi­
cação de linhagens de elevado potencial de produção de vagens, para inclusão 
nos trabalhos de melhoramento. 

O teor de óleo nas sementes é outro componente da produtividade em 
óleo na cultura do amendoim. Sua inclusão nos trabalhos de melhoramento 
depende de uma avaliação do potencial genético das linhagens envolvidas. 
(HOLLEY & HAMMONS, 1968), testando 69 linhagens e cultivares, encontraram 
diferenças de até 22% em teor de óleo entre um e outro material. COBB & 
JOHNSON (1973) observaram uma variação entre 44 e 56%. Embora a herdabili-
dade estimada para o teor de óleo no amendoim possa ser considerada satisfató­
ria (entre 0,60 e 0,70, segundo MARTIN, 1967, e PATIL, 1972), a característica 
apresenta variações devidas ao ambiente, as quais podem mascarar as diferen­
ças genotípicas existentes (GODOY et ai., 1986). 

No tocante ao melhoramento visando ao aumento do potencial de pro­
dutividade em óleo, HAMMONS (1981) sugere o uso de retrocruzamentos (linha­
gens com alta produção de vagens como pais recorrentes) ou seleção recorrente 



para o melhoramento simultâneo de ambas as características. É necessário, 
todavia, uma avaliação do germoplasma existente, quanto à variabilidade do ma­
terial para ambas as características concomitantemente. Desse modo, o presente 
trabalho teve como objetivo a avaliação da produção de grãos e de óleo de linha­
gens de interesse para os trabalhos de melhoramento. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Ensaios de campo, com delineamento em blocos ao acaso com quatro 
repetições, foram conduzidos durante o ciclo das águas de 1983/84, 1984/85 e 
1985/86 no Centro Experimental de Campinas; em 1983/84 e 1985/86 na Estação 
Experimental de Pindorama, e em 1985/86 na Estação Experimental de 
Ribeirão Preto. 

Os catorze tratamentos compreenderam doze linhagens de origens 
diversas, introduzidas'à coleção de germoplasma, e os cultivares Tatu e Tatuí. As 
linhagens fazem parte do material genético em utilização nos trabalhos de melho­
ramento de amendoim no Instituto Agronômico. Suas características e procedên­
cia encontram-se no quadro 1. 

As linhagens 3, 902, 5530, 5567, Ca-34 e Tatu são classificadas como 
sendo do grupo morfológico Valencia (subespécie fastigiata, var. fastigiata). As 
linhagens 684, 925, 5565,5569 e Tatui" pertencem ao grupo Spanish (subespécie 
fastigiata, var. vulgaris). As linhagens 267, 269 e 5249 pertencem ao grupo Virgí­
nia (subespécie hypogaea). 

Para a instalação dos ensaios, efetuou-se uma calagem, padronizada na 
base de 2t/ha, três meses antes do plantio, consistindo a adubação em 350kg/ha 
da fórmula 4-14-8 no sulco, no plantio. 

Cada parcela foi formada de uma linha de 5m, espaçada de 0,70m das 
demais. Utilizaram-se, na semeadura, 75 sementes por linha, efetuando-se um 
desbaste cerca de vinte dias após o plantio, para permitir um stand de 50 plan­
tas/linha. Efetuaram-se durante o ciclo pulverizações periódicas com inseticida à 
base de dimetoato para o controle de tripse e fungicidas à base de clorotalonil 
para o controle da cercosporiose. 

As parcelas foram- colhidas na época de maturação de cada linhagem. 
Após a colheita, as vagens foram secas ao sol, em terreiro, e pesadas para a 
determinação da produção em casca. A produção de grãos de pada parcela foi 
estimada mujtiplicando-se a produção observada, em casca, pelo rendimento (%) 
em sementes de cada linhagem (Quadro 1) e dividindo-se o total por 100. 





As determinações do teor de óleo nas sementes foram feitas pelo mé­
todo de ressonância magnética nuclear (RMN). A adequação do método de lei­
tura, através do equipamento de RMN para sementes de amendoim, foi confir­
mada por GÔDOY et ai. (1986). Para o presente trabalho, cada amostra para 
análise consistiu em quatro-oito sementes. Da produção de sementes de cada 
parcela, retiraram-se três amostras ao acaso. Visando assegurar maior uniformi­
dade, tomaram-se apenas as sementes que se mostravam sadias e com bom de­
senvolvimento. Após as análises, o teor de óleo das sementes de cada parcela foi 
estimado como a média das três amostras analisadas. Estimaram-se os dados de 
produção de óleo (em kg/ha) de cada parcela, multiplicando-se a produção de 
grãos (em kg/ha) pelo respectivo teor de óleo e dividindo-se o total por 100. 

A média de cada tratamento, entre os seis experimentos, foi comparada 
com a do controle, cultivar Tatu, pelo teste t combinado com a distribuição em 
qui quadrado (STEEL & TORRIE, 1960). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O quadro 2 mostra as produções de grãos das linhagens e cultivares, 
estimadas a partir das produções em casca. Com exceção dos ensaios de Cam­
pinas em 1983/84 e 1984/85, houve diferenças significativas entre os tratamentos 
aos níveis de 1 ou 5%. A análise estatística mostrou, ainda, que a interação tra­
tamento x experimento foi significativa ao nível de 5%, indicando a possível exis­
tência de comportamento diferenciado dos genótipos de acordo com o ambiente, 
o que pode ser explorado com mais detalhe em futuras avaliações. 

Na média dos seis experimentos, o conjunto de tratamentos mostrou 
produções que variaram de 1.872 a 2.446kg/ha, respectivamente, para as linha­
gens 5569 e 5567. O cultivar Tatu, o mais difundido entre os produtores de 
amendoim no Estado de São Paulo, apresentou uma média de 2.154kg/ha de 
grãos, ocupando, portanto, uma posição intermediária entre as linhagens estuda­
das. 

Apresentaram produções médias significativamente superiores ao con­
trole, Tatu', pelo teste t, as linhagens 5567, Ca-34 e 5249 e o cv. Tatuí. As produ­
ções da linhagem 5567 foram superiores às do controle em 5 dos 6 experimentos, 
com diferenças que variaram de 11 a 28% (diferença média de 14%). As maiores 
diferenças foram obtidas nos dois experimentos conduzidos em Pindorama (23 a 
28%). O cv. Tatuí e a linhagem Ca-34 apresentaram produções superiores às do 
cv. Tatu em 4 e 5 experimentos respectivamente, resultando em uma diferença 
de 12% em relação ao controle, na média dos 6 experimentos. No experimento de 
maior média de produção (2.848kg/ha em Ribeirão Preto), as maiores produções 
em relação ao controle foram observadas na linhagem 5249 e no cv. Tatuí. Com 
exceção da linhagem 5569, as demais não apresentaram produções significati­
vamente diferentes da do cv. Tatu. 





As produções obtidas pelas diversas linhagens avaliadas nos seis expe­
rimentos indicam que um número considerável de introduções possui, no mínimo, 
o mesmo nível de produtividade do cv. Tatu, constituindo-se material promissor a 
ser utilizado no programa de melhoramento visando a aumento da capacidade 
produtiva. 

Os dados de teor de óleo nas sementes das linhagens e cultivares obti­
dos nos seis experimentos encontram-se no quadro 3. 

Os valores de F foram significativos ao nível de 1% em todos os expe­
rimentos e na sua análise conjunta. A interação linhagem x experimento foi 
igualmente significativa a 1%, indicando, à semelhança do que foi observado para 
a produção de grãos, que a interação genótipo x ambiente pode ser um compo­
nente importante quando houver interesse para avaliações em ambientes especí­
ficos. 

Na média dos seis experimentos, as linhagens 269, 5569, 3, 684 e 5565 
apresentaram teores de óleo significativamente superiores ao cv. Tatu, ao nível 
de 1%, pelo teste t. Sobressaiu-se a 269 com 50,5% de óleo, contra 47,2% do 
controle. A diferença entre esses teores (3,3%) traduz-se em uma superioridade 
de 7%, em termos de produtividade de óleo para a mesma quantidade de maté­
ria-prima. 

À exceção das linhagens 267 e 5249, com teores de óleo significa­
tivamente inferiores aos do cv. Tatu, as demais, assim como o cv. Tatuí, não dife­
riram estatisticamente do controle. 

As produções de óleo, em kg/ha - Quadro 4 - apresentaram diferenças 
altamente significativas entre os tratamentos (1%) em Campinas -1985/86, Pin-
dorama-1983/84 e na média geral. O teste F não detectou diferenças significati­
vas entre os tratamentos em Campinas -1983/84. Nos demais experimentos, as 
diferenças foram significativas ao nível de 5%. Mais uma vez, foi detectada inte­
ração significativa ao nível de 1%, entre linhagem e experimento. 

A produção de óleo por unidade de área variou, na média obtida pelas 
linhagens e cultivares nos seis experimentos, de 868 a 1.173kg/ha para as linha­
gens 267 e 5567 respectivamente. O cultivar controle, Tatu, apresentou uma 
média de produção de 1.022kg/ha. 

Devido à maior preponderância quantitativa do componente "produção 
de grãos" nas estimativas das produções de óleo por unidade de área, linhagens 
com maiores produções de grãos alinharam-se entre as primeiras em produção de 
óleo por hectare. Esse foi o caso das linhagens 5567, Ca-34 e do Tatuf, que fo­
ram os mais produtivos em relação ao controle em 15,14 e 11% respectivamente. 







Em alguns casos, o teor de óleo nas sementes produziu sensíveis modi­
ficações na performance relativa do material, em termos de produção de óleo por 
hectare. A linhagem 269 mostrou uma produção de grãos significativamente 
menor que a 5567 e Ca-34 (e 5% abaixo do cv. Tatu), situando-se, todavia, próxi­
ma ao controle, em produção de óleo por hectare, por possuir um teor mais ele­
vado de óleo nas sementes. Por outro lado, devido ao seu baixo teor de óleo 
(43,2%, contra 47,2% do controle), a linhagem 5249, que ocupou a 4a posição em 
produção de grãos entre todos os experimentos, figurou em 129 lugar (3% abaixo 
do controle), em termos de produção de óleo por hectare. Essas observações 
indicam que, embora o teor de óleo das sementes contribua em porcentagem 
menor para as diferenças intervarietais quanto à produção de óleo por área, o teor 
de óleo deve ser levado em consideração, pelo menos quando da escolha dos 
pais para os cruzamentos ou nas últimas fases de seleção das novas linhagens. 

4. CONCLUSÕES 

1. A maioria dos materiais incluídos nas avaliações, com destaque para 
as linhagens 5567, Ca-34 e 5249, além do cv. Tatuí, apresentaram, no mínimo, o 
mesmo nível de produtividade em grãos que o controle, cv. Tatu, nas condições 
do Estado de São Paulo, constituindo material promissor para inclusão nos 
trabalhos de melhoramento visando a aumento da capacidade produtiva. 

2. A linhagem 269, do" grupo Virgínia, apresentou um teor médio de 
50,5% de óleo nas sementes, contra 472% do controle. Seguem-se-lhe as linha­
gens 5569 e 3, do grupo Valencia, com 49,0 e 48,5% respectivamente. As três, 
em especial a 269, constituem material útil para o melhoramento quando o inte­
resse for a obtenção de linhagens com teor de óleo mais elevado. 

3. A produção de óleo por hectare, na média de seis experimentos, 
variou, entre os diversos tratamentos, de 868 a 1.173kg/ha, respectivamente, nas 
linhagens 267 e 5567. Além desta, destacaram-se, por esse parâmetro, a linha­
gem Ca-34 e o cv. Tatuí, que já se haviam destacado em produção de grãos. 

4. Embora o componente "produção de grãos" contribua para a produ­
ção de óleo por área em proporção maior do que o componente "teor de óleo", 
houve casos em que, devido a esse teor, as linhagens tiveram suas posições na 
classificação dos tratamentos sensivelmente alteradas, quando se avaliou a pro­
dução de óleo por área. Isso indica que o teor de óleo deve ser avaliado pelo 
menos quando da escolha dos pais para os cruzamentos ou nas últimas fases de 
seleção das linhagens. 



SUMMARY 

GRAIN AND OIL YIELD CAPABILITY 
OF PEANUT LINES AND CULTIVARS 

Twelve peanut lines and the cultivars Tatui and Tatu were 
evaluated for grain and oil yield, and seed oil content. The experiments were 
conducted during the spring summer growing seasons of 1983, 1984 and 
1985 at Campinas, 1983 and 1984 at Pindorama and 1985 at Ribeirão Preto 
Experimental Stations, Instituto Agronômico, State of São Paulo, Brazil. Oil 
content was determined by the nuclear magnetic ressonance (NMR) method. 
Oil yield was calculated from the grain yield and seed oil content. Most of the 
treatments yielded as much as the control, cv. Tatu. This indicates that they 
can be considered as promising materials for breeding programs. The 
highest grain, and oil yields were obtained with lines 5567, Ca-34 and cv. 
Tatui. The highest seed oil content, 50.5%, was observed for line 269, in 
contrast with 47.2% of the control. The results also showed that the seed oil 
content affected the relative performance of a line in terms of oil yield. Thus, 
•there are evidences that the seed oil content must be evaluated when 
choosing parents for crossing or in the final stages of line selection. 

Index terms: peanut lines and cultivars, yield, oil. 
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